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1. INTRODUÇÃO 

          As neoplasias testiculares são patologias facilmente encontradas em cães, 
entre elas temos o seminoma, tumor de células intersticiais e o tumor de células 
de Sertoli, sendo que entre eles o tumor de células de Leydig é o mais frequente-
mente encontrado (FOSTER, 2013).  

            Estudos epidemiológicos citam que os tumores testiculares na espécie con-
sistem no quarto padrão mais comum de desenvolvimento tumoral, ficando atrás 
das neoplasias cutâneas, mamárias e orais (MEUTEN, 2016). 

        Os tumores testiculares caninos derivam de diferentes origens, podendo tanto 
ser de estroma ou de cordões sexuais, quanto de células germinativas ou ainda de 
origem mista (MEUTEN, 2016), sendo relatado sua maior incidência em caninos 
que apresentam criptorquidismo e/ou hérnia inguinais (Hayes et al., 1985; Hayes e 
Pendergrass, 1976). Geralmente neoplasias que acometem testículos escrotais 
são de caráter benigno, enquanto nos animais criptorquidas em geral são de cará-
ter maligno (FOSTER, 2013). 

       Com frequência essas lesões são diagnosticadas de forma acidental, em que 
o clínico a detecta por meio de palpação dos testículos. No sertolioma a consistên-
cia é firme a dura, no seminoma observa-se apenas um aumento de volume e o 
mesmo apresenta a coloração cinza esbranquiçada ao corte, já no tumor de células 
intersticiais é possível distinguir a área do nódulo e o mesmo apresenta cor amare-
lada podendo haver áreas hemorrágicas ou císticas (DAVIDSON, 2015 e MA-
CLACHLAN & KENNEDY, 2002). 

       O diagnóstico definitivo das neoplasias testiculares se dá por meio de histopa-
tologia. No sertolioma observa-se acúmulo de células de Sertoli, separadas por es-
troma fibroso abundante. Já no Seminoma, notam-se túbulos ou ninhos de células 
poliédricas com núcleo grande e vesicular e citoplasma escasso e basofílico, en-
quanto no tumor de células de intersticiais há possibilidade da visualização de cé-
lulas poliédricas, com núcleo pequeno e escuro podendo haver gotículas de lipídios 
(MACLACHLAN & KENNEDY, 2002). 

2. METODOLOGIA 

mailto:felipe-m-lemos@hotmail.com
mailto:juvm@live.com
mailto:isadoramarcon@yahoo.com.br


 

 

  

      Diante de um estudo retrospectivo foram avaliados todos os exames referentes 
a tumores testiculares registrados na base de dados do Serviço de Oncologia Veteri-
nária da Universidade Federal de Pelotas (SOVET-UFPEL) no período de janeiro de 2016 
a abril de 2022.  

        Dentre os casos de tumores testiculares diagnosticados no SOVET-UFPEL, 
foram analisados os tumores dos tipos: seminoma, sertolioma e tumores de Leydig. 

        Os animais estudados no presente trabalho foram classificados por raça, sexo 
e idade, sendo considerado adulto animais até 7 anos e velhos animais acima de 7 
anos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre todos os 5.972 exames realizados pelo SOVET, dos quais 5.316 foram 
biópsias e 656, necrópsias, sendo que desse total foram avaliadas 129 lesões tes-
ticulares, representando assim 2,1%. Dentre as patologias testiculares, o sertoli-
oma foi o mais presente representando 20,9% (27/129), seguido de seminoma com 
20,1% (26/129) e tumores de Leydi 14,7% (19/129). 

Esses achados foram diferentes do apresentado por FOSTER 2013 o qual cita 
que o tumor testicular com maior casuística é o tumor de Leydi. 

Dentre as faixas etárias consideradas no estudo 47 dos animais eram adultos 
enquanto 37 eram idosos. Destaca-se que o sertolioma estava presente nos ani-
mais adultos (24), comparado ao seminoma e tumores de Leydi que acometeu mais 
cães idosos (18 e 13, respectivamente). 

Analisando as raças não ouve distinção entre os animais com e sem raça de-
finida, exceto nos tumores de Leydi que acometeu mais cães com raça definida 
(11). 

Tumores 
testiculares 

Faixa etária Raça 
Total 

Adultos Idosos NI CRD SRD NI 

Seminoma 07 18 02 13 13 - 26 

Sertolioma 21 06 - 14 13 - 27 

Tumores de 
Leydi 

05 13 01 11 08 - 19 

Total 33 27 03 38 34 - 72 

 

 



 

 

 

4. CONCLUSÕES 

Com base nesse estudo observamos que o tumor testicular que mais 
acometeu os cães foi o sertolioma, seguido do seminoma e tumores de Leydi. Os 
cães idosos foram os mais observados no estudo. Tradando-se de raçã vimos que 
os animais adultos tiveram uma maior incidencia. 
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